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RESUMO 

As Tecnologias de Informação e Comunicação associadas aos objetos de aprendizagem e aos 

estilos de aprendizagem podem revolucionar as relações de ensino e aprendizagem, 

promovendo um aprendizado personalizado mais significativo. O objetivo deste estudo foi o 

de, a partir do Design Educacional, propor-se um método para conceber o desenvolvimento de 

objetos de aprendizagem interdisciplinar, que integrasse os requisitos tecnológicos e 
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pedagógicos, já existentes, aos psicológicos, propiciando uma aprendizagem específica para o 

estilo de cada aluno. Participaram deste estudo 221 alunos de ambos os gêneros do primeiro 

ano do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil de uma escola superior da cidade de 

Maringá (PR), com faixa etária de 17 a 28 anos e que cursavam a disciplina de Química. O 

Modelo proposto consistiu no desenvolvimento de um objeto de aprendizagem sobre 

solubilidade, conteúdo disciplinar selecionado, incluindo-se os requisitos psicológicos para 

alunos com estilo de aprendizagem visual. Na casuística avaliada pelo OA, 69% dos alunos 

com estilo de aprendizagem visual, obtiveram nota igual ou superior à média mínima exigida 

para aprovação na disciplina (6,0), contra 46% com estilo de aprendizagem verbal. O Modelo 

proposto atingiu suas expectativas. Com a inserção dos requisitos psicológicos no 

desenvolvimento do OA, atingiu-se melhor resultado na avaliação do conteúdo apresentado, 

podendo contribuir com o processo de ensino e aprendizagem tanto na modalidade presencial 

como à distância. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Requisitos psicológicos. Requisitos pedagógicos. Requisitos 

tecnológicos. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) possibilitam meios que 

favorecem a inclusão digital, social e, também, educacional. De acordo com a terminologia 

padronizada pelo Learning Technology Standards Committee (LTSC) do Institute of 

Electrical and Electronics Engineers (IEEE) (CAKULA; SEDLENIECE, 2013), esses 

recursos educacionais foram denominados Objetos de Aprendizagem (OAs). Os OAs podem 

ser criados e utilizados em qualquer formato digital, como: applets Java, Adobe Captivate ou 

aplicativos em Flash desenvolvidos em linguagem própria (ActionScript). Portanto, nos OAs 

pode ser inserido qualquer conjunto de vídeos, gráficos, imagens combinadas com textos e 

elementos hipertexto ou hipermídia. 
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Os conteúdos implementados nos OAs têm sido desenvolvidos de forma a suprir temas 

de estudo, buscando contemplar o maior número possível de informações que contribuam 

com o conteúdo proposto. Do ponto de vista pedagógico, grande parte dos OAs é 

desenvolvida com a preocupação estabelecida na relação do ensino e aprendizagem (GAMA; 

SCHEER; SANTOS, 2008). 

As propostas da criação de OA consideram, apenas, a integração da tecnologia com os 

aspectos pedagógicos (FRANZONI; ASSAR, 2009; GAMA; SCHEER; SANTOS, 2008). 

Consequentemente, as escolas e cursos ainda não oferecem metodologia personalizada de 

ensino e aprendizagem que considere as dimensões psicológicas da aprendizagem: percepção, 

retenção, processamento e compreensão, relacionadas à forma de aprendizagem de cada 

aluno, possibilitando o desenvolvimento de estratégias que considerem requisitos que 

personalizem a aprendizagem individual (FELDER; SILVERMAN, 1988).  

De acordo com a pesquisa realizada por este estudo, a maioria dos OAs é elaborada 

considerando apenas os requisitos tecnológicos e pedagógicos de aprendizagem. A inserção 

das dimensões provenientes da psicologia atende à necessidade de estabelecer-se uma 

adequação psicológica na aprendizagem (PARÉ et al., 2015). Considerando-se as dificuldades 

entre a forma de ensinar, adotada pelo professor, e o estilo de aprendizagem que o aluno 

possui, a identificação dos estilos de aprendizagem dos estudantes, passa a ser relevante nesse 

processo. Os estilos de aprendizagem têm suas origens relacionadas às quatro dimensões: 

Percepção (define os estilos de aprendizagem sensorial e intuitivo); Retenção (visual e 

verbal); Processamento (ativo, reflexivo); e Compreensão (sequencial e o global) (FELDER; 

SILVERMAN, 1988). Para a identificação dos estilos de aprendizagem dos alunos, foi 

aplicado o questionário Index of Learning Styles (ILS) desenvolvido por Felder e Soloman 

(1991) baseado em Felder e Silverman (1988). 

Com a identificação do estilo de aprendizagem, por meio do ILS, este estudo deteve-se 

na dimensão retenção, com a identificação do estilo de aprendizagem visual ou verbal, que é 

fundamental no contexto da relação ensino-aprendizagem e contempla os estilos de 

aprendizagem visual ou verbal. Esta dimensão indica quais os canais sensoriais o aluno utiliza 
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com maior frequência quando recebe a informação. Para o aprendiz visual, as representações 

visuais (imagens, diagramas, filmes e gráficos) causam maior impacto na aprendizagem e 

facilitam a recepção da informação. O aprendiz verbal possui boa memória auditiva e 

facilidade no manuseio da palavra, escrita ou falada, priorizando a utilização de anotações e 

apontamentos. 

 

2 EMBASAMENTO TEÓRICO  

 

2.1 DESENVOLVIMENTO DE OAS 

 

Segundo Hackathon (2016), OA é qualquer entidade digital ou não, utilizado e 

reutilizado no processo de aprendizagem cujo conteúdo pode ser instrucional, de hipermídia, e 

softwares de apoio. O OA são elementos digitais, que surgiram da metodologia do ensino e 

aprendizagem baseada na utilização de computadores e internet. São fundamentados na teoria 

de orientação a objetos, utilizados para o desenvolvimento de softwares, que valoriza o 

desenvolvimento e o reuso nos mais diversos contextos (FRANZONI; ASSAR, 2009; 

GAMA, 2007). 

Considerando-se que OA são elementos digitais, podem ser criados e utilizados em 

qualquer formato digital como, por exemplo: applets Java (BELL, 1997); Adobe Captivate 7; 

aplicativos em Flash desenvolvidos em linguagem própria (ActionScript) (HE; XU, 2014); 

trechos de vídeo ou áudio em formatos diversos e apresentações PowerPoint. Ou seja, podem 

ser considerados OA qualquer conjunto de gráficos e imagens que, combinados com textos e 

algum outro elemento (hipertexto/hipermídia), que proporcionem conteúdos para os usuários 

(ABRAMI et al., 2011; BISOL; VALENTINI; BRAUN, 2015; DASCALU et al., 2015; 

GAMA, 2007; LIMA; HECHER; BOFF, 2010; SOBREIRO, 2009; TAROUCO et al., 2006; 

TIBOLA; PEREIRA; TAROUCO, 2014; ZAINA et al., 2011). 
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2.2 REQUISITOS TECNOLÓGICOS 

 

No desenvolvimento do OA, é fundamental o controle das atividades a serem 

realizadas pelos alunos; portanto, o OA deve ser disponibilizado com características que 

possibilitem o gerenciamento da aprendizagem, permitindo o acesso, a execução e a avaliação 

dos conteúdos por todos os atores envolvidos, promovendo condições ao aprendiz de interagir 

com o objeto e, também, obter os resultados de suas atividades (AZEVEDO; 

APFELTHALER; HURST, 2012). Para alcançar essa integração, é importante que sejam 

seguidos padrões de desenvolvimento (requisitos tecnológicos) que permitam aos 

desenvolvedores apoiar-se em roteiros e especificações que auxiliarão no desenvolvimento e 

atualização de cada OA. Essa padronização é essencial, considerando-se a necessidade da 

elaboração de metodologias que agilizem o desenvolvimento dos OAs. Porém, o conceito de 

OA é muito amplo e seus requisitos tecnológicos são diversos (GAMA, 2007), adaptando-se à 

produção de OA. 

 

2.3 REQUISITOS PEDAGÓGICOS 

 

O OA deve ser composto por um conteúdo mínimo, destacando: finalidade; conteúdo 

teórico; aplicação prática; atividade complementar e avaliação de aprendizagem (GAMA, 

2007; VOOGT et al., 2013). Quanto às particularidades de um OA para uso pedagógico, é 

possível classificá-lo em quatro tipos (GAMA, 2007), OA de instrução que é usado no apoio à 

aprendizagem; OA de colaboração, utilizado para a comunicação em ambientes de 

aprendizagem colaborativa; OA de prática é destinado à autoaprendizagem; e OA de 

avaliação que têm a função de conhecer o grau de conhecimentos de um aprendiz. 

 

2.4 REQUISITOS PSICOLÓGICOS 
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Uma avaliação psicológica, aplicada por meio de teste, é um instrumento padronizado 

e objetivo que se utiliza de mensuração investigativa no que se refere ao comportamento 

humano, analisando indiretamente os fenômenos e processos psicológicos. Os testes 

possuem como características principais a validade, a precisão e a padronização dos 

requisitos básicos que asseguram a eficácia, a eficiência, a qualidade e a segurança do teste 

(JOLY et al., 2010, demonstrando a importância da identificação dos requisitos psicológicos. 

Os OAs desenvolvidos atualmente para fins educacionais, de uma forma geral, consideram 

na sua concepção os requisitos tecnológicos e pedagógicos.  

Entretanto, sabe-se que os estilos de aprendizagem são utilizados de forma eficiente e 

frequente, tanto na pedagogia como na psicologia. Mas a sua inserção no ambiente de ensino 

e aprendizagem, não foi usada de modo a criar um diferencial produtivo nessa relação 

(CHANG et al., 2009; JOLY et al., 2010). Justamente nesta lacuna, este estudo apresenta 

uma contribuição original, propondo o desenvolvimento de OA utilizando, de forma 

integrada, os requisitos pedagógicos, tecnológicos e psicológicos.    

Existe uma estreita relação entre os estilos de aprendizagem e a facilidade de 

apropriação do conhecimento. Assim, quando se estabelece uma relação entre o estilo de 

ensino, o estilo de aprendizagem, bem como o tipo de tarefas a serem desempenhadas, 

obtém-se melhor resultado acadêmico (AVILÉS, 2008; CHANG et al., 2009). 

Alguns estudos destacam que, muitas das dificuldades apresentadas no processo de 

ensino-aprendizagem, podem relacionar-se diretamente ao desencontro entre a forma de 

ensinar do professor e a maneira preferencial que o aluno tem de aprender. Portanto, 

identificar os estilos de aprendizagem como requisito psicológico, passa a ser condição 

relevante no processo de ensino-aprendizagem, especialmente em atividades à distância, pois 

há menor interação direta entre professor e aluno (AGUADO; FALCHETTI, 2009; ALIAS; 

SIRAJ, 2012; CHANG et al., 2009; FELDER; SILVERMAN, 1988; GARCIA et al., 2007; 

PENGER; TEKAVCIC; DIMOVSKI, 2011; SKRYABIN et al., 2015).  

A Figura 1 representa as dimensões e os estilos de aprendizagem identificados por 

(FELDER; SILVERMAN, 1988). 
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Figura 1 – Representação dos modelos de estilos de aprendizagem de Felder e Silverman. 

 
Fonte: Adaptado de Felder e Silverman (1988). 

 

2.5 DESIGN EDUCACIONAL (DE) 

 

O DE possui suas raízes no modelo de Design Instrucional (DI), esses processos são 

executados intensamente nas questões pedagógicas imediatas de currículo e projeto de 

avaliação (CAMPBELL; SCHWIER, 2014). O desenvolvimento é realizado em parceria 

direta com especialistas do assunto, bem como dentro de equipes interdisciplinares que 

incluem a técnica e, em alguns casos, a acadêmica. 

A ação do DE envolve o planejamento, o desenvolvimento e a aplicação de métodos, 

técnicas, atividades, materiais, eventos e produtos educacionais em situações didáticas 

específicas, com o intuito de promover a aprendizagem. O DE é um conjunto de atividades 

para identificar uma necessidade de aprendizagem, desenhando, implementando e avaliando 

uma solução para esse problema (FILATRO, 2008; SANDOVAL, 2013). A principal 

preocupação do DE é a de garantir rigor educacional, pela integração adequada entre a teoria 

e os materiais de aprendizagem, bem como eventos que estão sendo projetados. 

Portanto, o processo de DE de um curso, possui a função de direcionar os 

comportamentos e ações dos indivíduos envolvidos em todo o processo de ensino-

aprendizagem. Existe a necessidade de adequar-se as técnicas que serão utilizadas com as 

características tanto individuais como coletivas, promovendo, dessa forma, a colaboração e a 

satisfação das expectativas e atendendo as necessidades de todos envolvidos (BECKER; 

TRINDADE, 2012; NEVES et al., 2012). 
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3 METODOLOGIA 

 

Este é um estudo de cunho exploratório, realizado no período de 22/05/2014 a 

01/06/2014, na cidade de Maringá-PR, autorizada pela Diretoria do Centro de Ciências 

Exatas, Tecnológicas e Agrárias de um Centro Universitário, com anuência do Coordenador 

do Curso de Engenharia Civil. 

 

3.1 CASUÍSTICA 

 

Participaram deste estudo 221 alunos de ambos os gêneros (do total de 412 

matriculados) do primeiro ano do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil de uma escola 

superior da cidade de Maringá (PR), com faixa etária de 17 a 28 anos (matutino e noturno) e 

que cursavam a disciplina de Química, cujo conteúdo referia-se à Solubilidade. 

A participação foi voluntária e não houve nenhum critério de inclusão ou de exclusão. 

Foram considerados todos os alunos matriculados que cumpriram a programação do OA, 

dentro do período estabelecido. Não houve, igualmente, interferências relativamente à faixa 

etária ou gênero da casuística. 

 

3.2 ILS 

 

Dentre os instrumentos de identificação dos estilos de aprendizagem pesquisados, este 

estudo adotou o modelo proposto por Felder e Silverman (1988), por apresentar requisitos 

importantes quanto à sua utilização: a facilidade de acesso, para pesquisas educacionais; a 

significativa aplicação no contexto brasileiro; comprovação científica de sua confiabilidade e 

validade; a falta de instrumentos nacionais validados; e a escassez de instrumentos 

internacionais reduzidos, adaptados e validados para a avaliação de estilos de aprendizagem 

no Brasil (CHANG et al., 2009; COOK; SMITH, 2006; DASCALU et al., 2015; DOYLE; 
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JACOBS, 2013; GARCIA et al., 2007; HOSFORD; SIDERS, 2010; KLAŠNJA-

MILI ĆEVIĆA et al., 2011; LITZINGER et al., 2007). 

Este instrumento possui uma escala dicotômica que contém 44 afirmativas 

incompletas, cabendo ao respondente completá-las, optando entre as duas alternativas que são 

apresentadas pelas opções (a) ou (b). Portanto, trata-se de um questionário de múltipla escolha 

com pesos específicos em cada questão (FELDER; SOLOMAN, 1991). 

A aplicação do ILS ocorreu da seguinte forma; o coordenador do curso de Engenharia 

Civil mostrou aos alunos o ILS, realizando um trabalho de conscientização, e explicando 

sobre a importância da identificação dos estilos de aprendizagem. O ILS foi disponibilizado 

aos alunos no ambiente virtual de aprendizagem Moddle, conhecido e utilizado pelos 

acadêmicos. Os dados foram armazenados em banco de dados pelo Moodle. A tabulação dos 

dados e a identificação dos estilos de aprendizagem dos alunos foram realizadas pela equipe 

multidisciplinar do DE. Os resultados, com o perfil de cada aluno, foram disponibilizados no 

Moddle. 

 

3.3 OA 

 

Deste momento em diante, o modelo e objeto deste estudo foi denominado Modelo 

Proposto. Inicialmente, no OA foi definido que os requisitos psicológicos a serem avaliados 

seriam na dimensão de retenção, sendo os estilos de aprendizagem visual e verbal. Para a 

identificação deste estilo foi aplicado o ILS de Felder e Silverman (1988). 

Com o intuito de avaliar-se o OA aplicado selecionou-se a matéria Solubilidade, cujo 

conteúdo era desconhecido para a casuística deste estudo, bem como ausente de qualquer 

intervenção por parte do docente. 
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3.4 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

 

3.4.1  Aplicação do modelo proposto 

 

O acesso ao OA realizou-se por intermédio da área acadêmica de cada um dos alunos, 

podendo ser feito de qualquer local com conexão à internet. A desobrigatoriedade de sua 

permanência em sala de aula ou no ambiente universitário, para o compartilhamento das 

informações contidas no OA foi um facilitador, inclusive, para a avaliação da proposta. 

Caracterizando-se, assim, uma aplicação eficiente tanto presencial quanto à distância na 

educação. 

Para a aplicação, o instrumento foi disponibilizado pelo programador no ambiente 

virtual de aprendizagem Moodle, e acessado pelo aluno por meio de login e senha, que já 

possuía, considerando-se o frequente uso do ambiente.  

 

3.4.2  Aplicação do OA 

 

Foi realizado pelo professor um trabalho de conscientização junto aos alunos, sobre a 

importância da participação neste estudo. Os dados foram armazenados em banco de dados 

pelo Moodle e tratados pela equipe de Tecnologia da Informação da instituição de ensino 

superior. A análise do perfil dos alunos foi levada à reunião do DE, que estudou os números 

da amostra anteriormente definida, ou seja, os alunos com o estilo de aprendizagem visual, na 

dimensão retenção, sendo que o estilo de aprendizagem verbal seria igualmente avaliado. 

Ao final foi aplicado um questionário com 8 questões objetivas sobre o conteúdo da 

disciplina através do Moodle, alternando a ordem das respostas, para evitar a socialização das 

informações e respectiva interferência nas notas individuais. Determinou-se a nota 1 (um) 

para cada questão, compondo-se, ao final, a nota da avaliação (mínimo de zero, máximo de 

oito). 
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3.5  ANÁLISE DOS DADOS DA DIMENSÃO DE RETENÇÃO 

 

O modelo proposto para o desenvolvimento do OA, aplicado aos alunos, seguiu os 

passos estabelecidos pelo espiral proposto por este estudo, que integrou os requisitos 

tecnológicos, pedagógicos e psicológicos, criando um modelo que contribuiu para a 

aprendizagem personalizada, possibilitando ao DE o desenvolvimento de um OA mais eficaz, 

que não observasse somente o conteúdo, ou utilizasse as tecnologias disponíveis, mas que 

considerasse as aptidões individuais.  

 

3.6  MODELO PROPOSTO 

 

Foram estudados diversos modelos que poderiam ser utilizados no desenvolvimento 

do OA, destacam-se o Modelo da Espiral do Conhecimento Tácito (NONAKA; TAKEUCHI, 

2008), o Fluxo do Conhecimento Organizacional (RODRIGUEZ, 2010), o Modelo de 

Desenvolvimento de Software Cascata (SOMMERVILLE, 2011). Contudo, para este estudo o 

mais adequado foi baseado no modelo espiral de Pressman (2007). Para o desenvolvimento do 

OA, criou-se o Modelo, que apresenta uma padronização composta de cinco etapas e 

subetapas (Figura2).  

 

Figura 2 – Espiral proposta. 
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Fonte: Modelo adaptado de Pressman (2007). 
 

4 RESULTADOS 

 

A aplicação do instrumento do ILS de Felder e Silverman (1988) possibilitou 

identificar o perfil da casuística, revelando o percentual da dimensão retenção. Verificou-se a 

predominância de 86,82% dos alunos com estilo de aprendizagem visual, contra 15,71% de 

estilo verbal. Esta dimensão indicou quais os canais sensoriais que o aluno empregava com 

maior frequência quando recebia a informação. Segundo a taxonomia de Bloom (BLOOM; 

ENGELHAR; COMMITTEE OF COLLEGE AND UNIVERSITY EXAMINERS, 1956), 

para estes alunos a compreensão estabelece o significado, compreende os problemas e as 

instruções, bem como a aplicação a esta categoria utiliza a aprendizagem em situações novas. 

O OA, na dimensão de retenção, foi utilizado por 221 alunos, sendo 191 identificados 

com estilo de aprendizagem visual e 30 verbal. Dentro da média mínima exigida para 
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aprovação (seis), os 191 alunos alcançaram 6,05, dentre os quais 69% obtiveram nota igual ou 

superior a seis. Os 30 alunos com estilo de aprendizagem verbal alcançaram a média de 5,05, 

dos quais 46% obtiveram nota igual ou superior a seis. 

Observou-se, portanto, que os alunos com estilo de aprendizagem visual obtiveram 

maior aproveitamento na aprendizagem, sugerindo que o Modelo proposto, possibilita uma 

nova abordagem na concepção de OA, bem como que a integração dos requisitos psicológicos 

aos pedagógicos e tecnológicos já existentes poderia contribuir para o desenvolvimento de 

OA com ensino personalizado tanto para os alunos na modalidade presencial como à distância 

que utilizam os OA como ferramentas para os seus estudos. 

 

5 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 

O Modelo proposto é um método de desenvolvimento de objetos de aprendizagem 

fundamentado nos conceitos de DE que integra requisitos tecnológicos, pedagógicos e 

psicológicos, propiciando uma aprendizagem específica para o estilo de cada aluno. Os 

resultados encontrados atingiram suas expectativas, considerando-se que os resultados obtidos 

foram positivos. A concepção do modelo possibilitou a identificação das cinco etapas 

essenciais para o desenvolvimento, identificando cada uma de suas subetapas. Assim, se 

viabilizou a criação e a atribuição de todas as tarefas propostas para o DE, padronizando o 

desenvolvimento do OA.   

A inserção dos requisitos psicológicos no desenvolvimento do OA provou sua 

eficácia, considerando-se que os alunos com estilo de aprendizagem Visual, na dimensão 

retenção, conseguiram melhor resultado na avaliação do conteúdo apresentado, com notas 

superiores aos dos alunos com o estilo Verbal. 

O Modelo proposto foi, portanto, eficaz tanto na padronização do DE como na 

integração dos requisitos pedagógicos, tecnológicos e psicológicos, podendo contribuir com o 

processo de ensino e aprendizagem tanto na modalidade presencial como à distância. 
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